
Em um cenário de graves ataques con-
tra o povo brasileiro, com a democra-
cia sequestrada por um golpe que está 
destruindo o país, os petroleiros garan-
tiram a manutenção do Acordo Coletivo 
de Trabalho por dois anos.  A categoria 
barrou a retirada de direitos na Petro-
brás e subsidiárias, inclusive na Arau-
cária Nitrogenados e na TBG, onde os 

trabalhadores já enfrentam o processo 
de privatização.

Desde que a empresa apresentou a 
proposta, no dia 12, a FUP e seus sindi-
catos permaneceram reunidos no Rio de 
Janeiro, analisando minunciosamente 
as minutas de Acordo. As direções sin-
dicais cobraram do RH esclarecimentos 
das dúvidas identificadas, mantendo em 
aberto o processo de negociação com a 
Petrobrás e subsidiárias. Após assegu-
rar os devidos ajustes nas redações, o 
Conselho Deliberativo da FUP indica a 
aprovação da proposta.

CENÁRIO DE GOLPE

A campanha reivindicatória dos petro-

leiros ocorre em um cenário de extrema 
dificuldade para a classe trabalhadora. 
Temer e sua turma congelaram por 20 
anos os investimentos públicos, des-
montaram a legislação trabalhista, 
estão desregulamentando o setor de 
óleo e gás, desindustrializando o país 
e entregando todas as riquezas da na-
ção, inclusive o Pré-Sal e a Petrobrás. O 
próximo passo é acabar com a aposen-
tadoria.

É em meio a essa avalanche de ata-
ques que os petroleiros estão impedindo 
o desmonte do Acordo Coletivo, sem abrir 
mão de qualquer conquista. Apenas dois 
direitos tiveram mudanças na forma de 
concessão: o auxílio alimentação, que 

passa a ser através de vale refeição/ali-
mentação e o Benefício Farmácia, cuja 
nova modelagem é de coparticipação, 
onde só paga quem usar.

Os petroleiros foram a primeira 
grande categoria a conduzir uma cam-
panha sob a égide da contrarreforma 
trabalhista, que passou a proteger o pa-
trão, em vez do trabalhador. A Petrobrás 
já começou a negociação prorrogando o 
ACT somente até o dia 10 de novembro, 
véspera da entrada em vigor da nova le-
gislação. A FUP reagiu imediatamente, 
propondo um Termo Aditivo com salva-
guardas que protegem os direitos da ca-
tegoria das precarizações impostas pelo 
golpe. (continua na pág.4) 

Após avanço nas negociações, 
FUP indica aprovação da proposta

k CAMPANHA REIVINDICATÓRIA
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Acompanhe o “Giro nas Bases” 
e fique por dentro sobre o 
que está acontecendo nas 
unidades da Petrobrás 

Revolta e tristeza tomam 
conta da categoria após morte 
de trabalhador durante assalto 
em sonda da Perbrás 

Após luta da FUP e seus 
sindicatos filiados, 
equacionamento do déficit 
do PP-1 é adiado 2 3 4

FOCO AGORA É
NA LUTA CONTRA
A PRIVATIZAÇÃO
DA PETROBRÁS

ACT: confira
calendário de 

assembleias em 
sindipetroba.org.br



Clube 2004  - A direção do Clube 2004 da Bahia convida para a festa de Réveillon 
2018, no domingo (31/12), com os portões abertos a partir das 20h. A organização da 
festa de ano novo informa que a bebida será vendida, mas cada um pode levar sua 
ceia; uma mesa para 10 pessoas custa R$300,00, o valor individual será de R$50,00, 
criança até 12 anos não paga e o convidado pode usar cartão de débito. Haverá 
animação com DJ até o dia raiar. Para mais informações (71) 3232-2004.

CEPE Salvador - O CEPE Salvador também faz uma grande festa de Réveillon para os 
associados no dia 31/12, com entrada a partir das 20h30. A banda Patchanka, grande 
atração da virada do ano, Baile Mix e Samba Di Sambá comandam a festa, a partir 
das 21h. Tudo organizado nos mínimos detalhes, com a excelente infraestrutura que 
o associado já conhece. Mais informações na secretaria do clube ou através dos tels: 
(71) 3374-8550 / 3374-8552.

Nas vésperas do Natal e das festas de fim de ano, o clima na sede da Petrobrás, no 
Torre Pituba, não remete à comemorações e confraternizações. Lá o que impera é a 
ameaça de perdas de direitos e demissões, são diversos trabalhadores terceirizados 
que já tiveram seus contratos reduzidos, alguns - pasmem- com redução de até 
70% de seus vencimentos. Este é o presente que a nova gestão da companhia tem 
oferecido àqueles que ajudam a construir essa grande empresa. Como desejar feliz 
Natal a esses pais e mães de família?

A direção do Sindipetro se reuniu com a gerência da companhia, garantindo de 
imediato que os trabalhadores terceirizados possam estacionar nas vagas rotativas 
do estacionamento do Torre Pituba, após às 17h. Sabemos que é muito pouco, 
mas ainda estamos negociando a garantia de uma cota de vagas para esses 
trabalhadores. O sindicato reivindicou e a gerência se comprometeu a analisar a 
proposta.

Com a omissão da Petrobrás, a terceirizada PREMIER, que administra o setor de 
transporte pelo Compartilhado, tem revelado extremo descaso em suas atividades 
e deixando os usuários a “ver navios”. Os responsáveis pela terceirizada PREMIER 
não querem nem saber de reclamação e tratam mal os usuários, o que revela 
que tem “proteção” da área de fiscalização da Petrobrás para fazer o que quer e 
bem entende. Já foram relatadas centenas de reclamações, mas a terceirizada 
do setor de transporte do Compartilhado não responde a nenhuma solicitação de 
esclarecimento pelo péssimo serviço que está prestando.

Atrasos no pagamento dos salários, plano diferenciado entre trabalhadores,
falta de pagamento de FGTS e do plano de saúde, são apenas algumas das 
irregularidades que estão acontecendo na  PSG,  empresa terceirizada da Petrobrás, 
que presta serviços nas áreas operacionais e administrativas, em Taquipe e no Torre 
Pituba. Os trabalhadores estão revoltados com o que está acontecendo na empresa, 
que segue cometendo estes absurdos, contando com a omissão da Petrobrás.
O Sindipetro está de olho e vai cobrar da direção da estatal para que chame  
atenção da PSG e tome  providências para sanar os problemas.

Quer saber mais sobre os assuntos acima? Acesse www.sindipetroba.org.br

a sua proteção e a dos seus colegas de 
trabalho.

GIRO NAS BASES

Clube 2004 convida para   
festa de Réveillon 2018 k RÉVEILLON 2018

OPINIÃO
Aumento de roubos 
e assaltos assusta
O Sindipetro Bahia tem 
recebido inúmeras denúncias 
de insegurança nas áreas da 
Petrobrás. São trabalhadores que 
já não sabem nem mais a quem 
recorrer, uma vez que a direção 
da estatal está focada na redução 
do efetivo, inclusive da Segurança 
Patrimonial. Eles denunciam que 
trabalham sob medo constante 
e ficaram muito abalados com a 
morte do plataformista, Henrique 
Dantas, no dia 12/12, durante 
assalto na SPT 82. A situação se 
agravou após a redução do quadro 
de funcionários da Segurança 
Patrimonial, feita pela Petrobrás. 
Houve também redução da 
segurança terceirizada e das 
rondas com veículos. Quando a 
direção da Petrobrás dará voz a 
esses trabalhadores, quando vai 
dar o devido valor à vida humana? 
São perguntas frequentes feitas 
por eles que relatam medo 
e constante insegurança no 
ambiente de trabalho.

Chegam ao Sindipetro relatos de 
trabalhadores afirmando estarem  
vivendo em “estado de horror 
na Bahia”: assalto na estação 
Palmeira no campo de Candeias; 
assassinato na SPT 82; assalto ao 
ônibus de Araçás que transporta 
funcionários “primeirizados”; 
assalto ao ônibus de turno da 
FAFEN. Isso tudo aconteceu em 
apenas uma semana, denunciam. 
No campo de Candeias-BA, por 
exemplo, os roubos e assaltos 
são frequentes, a automação de 
poços praticamente desapareceu.  
Houve um retrocesso de 20 anos 
quando o operador tinha que 
“correr” os poços diariamente 
para verificar a produção. São 
transformadores, painéis solares, 
baterias, cabos de energia, 
etc, roubados todos os dias.   
O problema é que essa violência 
já começou a atingir as pessoas. 
Quantas vidas precisarão ser 
ceifadas para que os nossos 
gerentes, administradores e 
presidente da empresa acordem 
e tomem providências para 
coibirem essa onda de assaltos  
na Petrobrás ?

diálogo 2JORNAL 18 DE DEZEMBRO 2017 | 227

EDIBA 1

EDIBA 2

COMPARTILHADO

TAQUIPE/PSG



Foi com profunda tristeza  que familia-
res, amigos e colegas do plataformista 
Henrique Dantas, da empresa Perbras,  
participaram da última homenagem ao 
trabalhador de 24 anos, morto durante 
assalto que aconteceu por volta das 19h, 
da terça-feira, 12/12, na SPT- 82 (Sonda 
de Produção Terrestre), localizada na 
zona rural da cidade de Mata de São 
João, a cerca de 80 km de Salvador. Este 
foi o terceiro assalto que aconteceu nos 
últimos dois meses nesta sonda.

Durante o velório e enterro do traba-
lhador, na quarta-feira, 13/12, no Cemi-
tério Municipal de Catu, o clima era de 
revolta com a insegurança que tomou 
conta das áreas da Petrobrás, principal-
mente as mais afastadas, que é o caso 
das sondas que geralmente são instala-
das no meio do mato.

Eliel Sacramento Dantas, 42 anos, 
pai do plataformista, disse que a famí-
lia toda está muito abalada com a morte 
trágica de Henrique, “era um rapaz ex-
celente, não bebia e nem fumava, mui-
to dedicado aos estudos e trabalho. Ele 
começou na Perbras na área de trans-
porte, depois virou homem de área e em 
seguida plataformista. 

Ele almejava o cargo de encarregado 
de sonda e sonhava em crescer profis-
sionalmente na empresa”, relata o pai, 
que também chama a atenção para a 
responsabilidade da Petrobrás de ga-
rantir a segurança nos locais de traba-
lho. “Quantos mais vão precisar morrer 
nas sondas para que a estatal invista 
mais em segurança”?, desabafa Eliel.

PERBRAS - REVOLTADOS, 
TRABALHADORES CRUZAM OS  
BRAÇOS EM PROTESTO APÓS MORTE  
DE PLATAFORMISTA

Os trabalhadores da Perbras e de outras 
empresas terceirizadas que prestam ser-
viço à Petrobrás cruzaram os braços na 
quinta-feira, 15/12, em protesto à morte 
do plataformista Henrique Dantas.

O protesto, que começou às 6h30 nas 
bases de Bálsamo, Candeias, Taquipe, 
Araças, Santiago, Miranga e Buracica, 
se estendeu por todo o dia. Todos os tra-
balhadores retornaram para suas casas, 

Morte de trabalhador durante assalto em 
sonda da Perbras gera tristeza e revolta

k INSEGURANÇA E MORTE

k RÉVEILLON 2018
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No momento do assalto, que termi-
nou com a morte do plataformista 
Henrique Dantas, a sonda 82 esta-
va operando e havia na área cerca 
de oito trabalhadores, quando dois 
homens e uma mulher, armados, 
invadiram o local. De acordo com 
testemunhas, um deles subiu em 
um caminhão, com a arma em 
punho, anunciando o assalto. Mas 
segundo os trabalhadores devido 

ao barulho provocado pela ope-
ração da sonda nem todos perce-
beram o que estava acontecendo. 
Dantas, que já estava no final da 
sua jornada de trabalho, continuou 
andando em direção ao veículo e 
foi alvejado na cabeça pelo bandi-
do. Muitos trabalhadores entraram 
em pânico e os assaltantes fugi-
ram levando um carro e pertences 
dos empregados.

ASSALTO GEROU PÂNICO

Para Radiovaldo, “infelizmente, es-
sas atitudes só estão sendo tomadas, 
agora, após o assalto que resultou no 
assassinato do plataformista Henri-
que Dantas, mas são importantes para 
evitar outras tragédias como essa. Não 
vamos permitir que a morte desse ra-
paz se transforme em mais um número 
nas estatísticas”.

A direção do Sindipetro, através da 

intermediação do deputado estadu-
al Joseildo Ramos (PT-BA), conseguiu 
agendar uma reunião com o Secretário 
de Segurança Pública, Mauricio Telles 
Barbosa, para o dia 28/12, quando irá co-
brar celeridade nas investigações sobre 
o crime e proteção da Polícia Militar nas 
áreas industriais. A entidade sindical 
também solicitou reunião com a gerên-
cia geral da UO-BA e aguarda resposta.

mas antes participaram da mobilização 
organizada pelo Sindipetro Bahia.

De acordo com o diretor do Sindi-
petro, André Araújo, “o sentimento na 
base é de revolta e também de triste-
za. Há ainda uma grande sensação de 
insegurança, que se intensificou após a 
decisão da direção da Petrobrás de re-
duzir o efetivo de forma irresponsável,  
não  poupando nem a segurança patri-
monial própria”.

SINDIPETRO COBRA E CPT SE 
COMPROMETE A ADOTAR MEDIDAS   
DE SEGURANÇA NAS SONDAS

Em reunião com a gerência geral da 
CPT (Construção de Poços Terrestres), 
na sexta-feira, 15/12, no Rio Grande do 
Norte, os Sindipetros da Bahia, Espirito 
Santo e Rio Grande do Norte cobraram 
ações imediatas para garantir a segu-
rança dos trabalhadores nas sondas. 
Segundo o diretor do Sindipetro Bahia, 
Radiovaldo Costa, a gerência se com-
prometeu a adotar medidas de proteção 
que visem uma maior segurança para 
esses trabalhadores, principalmente 
na Bahia, onde a situação é mais crí-
tica devido às sondas serem instaladas 
em locais isolados e de difícil acesso. A 
gerência informou que a CPT já está fa-
zendo um estudo nesse sentido. O sin-
dicato vai acompanhar e cobrar.



FUP garante Salvaguardas no Acordo 
Coletivo contra mudanças na legislação

k CAMPANHA REIVINDICATÓRIA (CONT. DA MATÉRIA DA CAPA)
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A renovação do Acordo Coletivo por dois 
anos, com a garantia de que em 2018 os 
petroleiros já tenham no mínimo o IPCA 
conquistado é uma vitória importantís-
sima neste cenário de anormalidades 
políticas e institucionais. Só houve mo-
dificação em duas cláusulas do ACT e 
nenhum dos pontos históricos da cate-
goria foram retirados:

A migração do auxílio - almoço para 
o vale-refeição – o trabalhador passa a 
receber uma quantia significativamente 
maior, na qual não incidirá descontos de 
INSS, e Imposto de Renda.

Benefício Farmácia – As novas re-
gras de coparticipação só entram em 
vigor a partir de maio de 2018, mas foi 
criada uma subcomissão para tratar so-
bre os percentuais cobrados na coparti-
cipação e a cobertura dos medicamen-
tos de até R$150,00.

Conseguimos assegurar também salva-
guardas importantes para proteger as 
conquistas da categoria dos efeitos da 
contrarreforma trabalhista:

Cláusula 42 – (Excedente de Pessoal) 
- Parágrafo 2º - A Companhia não 
promoverá despedida coletiva ou 
plúrima, motivada ou imotivada, 
nem rotatividade de pessoal (tur-
nover), sem prévia discussão com a 
FUP e os Sindicatos.  OBS - A reda-
ção é uma salvaguarda contra o ar-
tigo 477-A da CLT (pós reforma), que 
permite a demissão coletiva sem ne-
nhuma discussão com o sindicato.

Cláusula 48 – (Homologação de Resci-
são Contratual ) As homologações 
das rescisões dos contratos de tra-
balho dos empregados deverão ser 

realizadas nos respectivos Sindi-
catos representativos da categoria 
profissional.

Cláusula 50 – (Política de Admissão de 
Novos Empregados) - Parágrafo 3º - A 
Companhia não fará admissão de em-
pregados em contrariedade ou aquém 
do conteúdo normativo do Acordo Co-
letivo de Trabalho vigente, sem prévia 
negociação com a FUP e Sindicatos. 
OBS – O objetivo é que a Petrobrás 
não contrate novos empregados 
com regimes de trabalho e direitos 
fora da Norma Coletiva de Trabalho.

Cláusula 96 – (Comissão de Repre-
sentação de Empregados) A Com-
panhia não implantará comissões 
de representação de empregados, 
conforme possibilidade prevista no 

artigo 611A da CLT, considerando as 
alterações advindas da Lei 13,467/17, 
de 13/07/2017. OBS - A comissão de 
representantes dos empregados foi 
criada pela reforma  trabalhista para 
servir ao patrão para negociações à 
margem da entidade sindical sem a 
proteção coletiva, por isso está sendo 
combatida por todos.

Agora, precisamos continuar uni-
dos e sempre mobilizados, pois em 
tempos de golpe é “preciso matar um 
leão por dia”. Nosso próximo foco deve 
ser a luta contra o desmonte e a privati-
zação do Sistema Petrobrás, e esta não 
será uma luta fácil. De nada adianta 
garantir nossos direitos, se a compa-
nhia for fatiada e privatizada. Juntos 
somos mais fortes! (Com informações 
da FUP e Sindipetro Bahia).

Equacionamento do déficit do PP-1 é adiado
k PLANO PETROS 1

A cobrança das contribuições extras 
para o equacionamento do déficit do 
Plano Petros 1, que seria implementa-
da este ano pela Petros, só será iniciada 
em 2018. Essa é uma importante vitória, 
fruto das ações que a FUP e seus sin-
dicatos vêm realizando, tanto na esfera 
judicial, quanto no processo negocial, 
para impedir que os participantes e as-
sistidos arquem com uma conta abusi-
va, como foi aprovado pela Petros.

A liminar obtida pelo Sindipetro Uni-
ficado do Estado de São Paulo no dia 28 

de novembro, suspendendo a cobrança 
do equacionamento pelo teto, foi funda-
mental nesse sentido. Como a FUP vem 
alertando há décadas, o déficit do PP-1 
é majoritariamente estrutural, fruto de 
uma série de problemas de gestão que 
não foram resolvidos ao longo de seus 
47 anos de existência.

A Petros e a Petrobrás desconsidera-
ram essas questões, impondo um ônus 
excessivo aos petroleiros, ao aprovarem 
um plano de equacionamento antes 
mesmo de terem concluído o recadas-

tramento dos participantes e assistidos 
do plano, cujo resultado pode alterar 
significativamente o valor de compo-
nentes do déficit, como, por exemplo, o 
da Família Real, cujo impacto é de R$ 
5,2 bilhões.

Além disso, a origem e valores des-
te e demais fatores geradores do déficit 
do PP-1 deveriam ter sido identificados 
para que os participantes e assistidos 
fossem impactados o menos possível 
na parte da conta que lhes é de respon-
sabilidade. O equacionamento também 

precisaria levar em consideração as 
submassas de repactuados e não re-
pactuados. Fonte: FUP


